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Se acabar a 
recessão em 
pouco tempo, 
São Paulo so- 
frerá um co- 
lapso de ener- 
gia elétrica. 
Eis um caso" 
típico do "se 
correr o bicho 
pega, se ficar o bicho come": 
um aumento de consumo de 
apenas 5%, em dois anos con-
secutivos, poderá nos trazer o 
blecaute. Como os recursos 
paulistas estão sendo drena-
dos para financiar a produção 
de eletricidade de outras re-
giões do País, as 35 hidrelétri-
cas e termoelétricas projetadas 
para o Sul-Sudeste estão total-
mente paralisadas ou em rit-
mo devagar-quase-parando. 

Sem eletricidade suficiente, 
a produção de São Paulo esta-
rá sendo estrangulada, plantas 
industriais deixarão de se ex-
pandir, novas empresas não 
serão criadas, diminuirá subs-
tancialmente a oferta de em-
pregos e a população sofrerá o 
duro castigo do racionamen-
to. E os pequenos e médios 
empresários, os obstinados e 
heróicos trapezistas do buraco 
que conseguirem atravessar o 
tenebroso mar da recessão, 
acabarão de todo jeito mor-
rendo na praia --- em trevas. 

Enquanto isso, estará sendo 
construída na Baía de São 
Marcos, no Maranhão, uma 
ponte de US$ 6 bilhões, mais 
cara e complicada do que a 
Rio-Niterói, apenas para ligar 
São Luís à Baixada Maranhen-
se, uma das regiões mais mise-
ráveis do Nordeste. Quer dizer, 
uma ponte entre a pobreza e a 
miséria. Enquanto isso, tam-
bém poderão estar sendo alo-
cados recursos — que certa-
mente chegarão bem desidrata-
dos ao destino, se não perde-
rem de todo o caminho pelos 
currais eleitorais eiou bancos 
suíços — para a irrigação de 
748 mil hectares de terras, a 
construção de mil quilômetros 
de adutoras e mais 350 açudes 
para armazenamento de um bi-
lhão de litros de água, tudo is-
so no Nordeste, caso prevale-
çam muitas das emendas apos-
tas no Congresso à Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO). 

Os parlamentares do Norte-
Nordeste, que detêm maioria 
de 56% na comissão mista de 
deputados e senadores encar-
regada de examinar os crité-
rios de distribuição dos recur-
sos arrecadados pela União, 
entraram num estado de para-
nóia regionalista, procurando 
levar para seus Estados a con-
cretização dos sonhos mais ro-
cambolescos — à custa do 
País. Um pretende fixar na 
LDO a "diretriz" da constru-
ção de um porto de grande 
porte no Nordeste Oriental. 
Outro quer destinar, especifi-
camente — e independente-
mente de quaisquer outros cri-
térios ou circunstâncias —, 
26% dos recursos da União 
para o Norte-Nordeste. Um 
terceiro quer destinar 2% de 
toda a receita de impostos da 
União apenas para a implan-
tação dos recém-criados Esta-
dos do Amapá e Roraima. E, 
no geral, abocanham 62% das 
verbas sociais, como denun-
ciou oportunamente o sena-
dor Eduardo Suplicy. 

O que os políticos do Norte-
Nordeste não estão perceben-
do é que o exagero de vanta-
gens que carreiem para suas 
regiões, em prejuízo grave da 
região mais industrializada, 
produtiva, desenvolvida, com 
maior capacidade de consumo 
e absorção de mão-de-obra do 
País, acabará se tornando 
contraproducente para suas 
próprias regiões — e, em 
conseqüência, para suas res-
pectivas carreiras. Pois, na 
verdade, se durante tanto 
tempo têm sido mantidos os 
subsídios, os incentivos fis-
cais, os auxílios de todo o 
gênero repassados pelo go-
verno federal aos Estados 
do Norte-Nordeste, isso se 
deve a recursos gerados 
substancialmente no Sul-
Sudeste, principalmente no 
Estado de São Paulo, que 
sempre foi a verdadeira va-
ca leiteira da União. 

O que os políticos do Norte-
Nordeste estão fazendo, apro-
veitando a distorção da repre-
sentatividade entre as cadeiras 
do Congresso, é matar a vaca 
leiteira do Brasil. Por estran-
gulamento e inanição. 
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